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PSD
ataca
eCDS
suaviza
Marco António acusa juizes do

Constitucional de conservadorismo
e de travarem reformas do Estado
Parceiro no Governo promete

solução e oposição não perdoa

Jorge Pinto
jorge pinto@jn pt

O PSD insiste na estratégia
de pressão sobre oTribunal
Constitucional indiferen
te às críticas da oposição
Agora faz pairar a ameaça
de umsegundo resgate
Matérias que oCDS encara
semtensão política

mas separados na esJuntos no Governotratégiapolítica de rea
ção a mais um chum

bo do Tribunal Constitucio

nal desta vez ao regime jurí
dico da requalificação de tra
balhadores em funçõespúbli
cas Ontem ovice presiden
te do PSD Marco António
Costa insistiu em colocar o
TC no centrodas críticas acu
sandoosjuizesdoPalácioRat
ton de terem uma interpre
taçãoconservadora da Cons
tituição

A interpretação que é feita
de alguns princípios constitu
cionais leva na nossa ótica a
um imobilismo absoluto e a
uma incapacidadereformista
do Estado Nós não temos ab

solutamente nenhum pro
blema com o conteúdo as
normas e a letra da Lei da

Constituição mas sim com a
interpretaçãoconservadora e
que leva a um imobilismo ab
soluto disse o número dois

de Passos Coelho no partido
Por outras palavras Marco
AntónioCosta acusou oTC de
travar as reformas do Estado

Odirigente social democra
ta não acenou com a ameaça
de um novo resgate como fi
zera o primeiro ministro na
véspera mas tanto Poiares
Maduro ministro Ajunto
como LuísMontenegro líder
parlamentar se referiram ao

tema Maduro disse na Uni
versidade de Verão do PSD
que a ação política está condi
cionada pela ação de outros
poderes como o judicial pelo
que o Governo poderá não
conseguir impedir uma nova
ajuda internacional Já Mon
tenegro avisou que se todas
as soluções são inviabiliza
das esse desfecho pode ser
inevitável

Seria portanto de esperar
queoCDS parceironoGover
no seguisse o mesmo cami
nho Mas não Paulo Portas
que ainda não tinha falado
desde a decisão do TC «pro
veitou ontem o encerramen

to da Convenção Autárquica
do partido para a desvalorizar
e para garantir que o Executi
vo encontrará uma solução
Sobre um novo resgate nem
uma palavra
Mesmo assim Portas não

escapa às criticas dos partidos
daOposição e é acusado apar
de Passos Coelho de não res
peitar a a Constituição e de
promover uma política de
austeridade que essa sim le
vará a um segundo resgate

CHUMBO
DEVE SER
RESPEITADO
MAS CRITICADO

MarquesMendes afirmou
na SIC que o chumbo do
Tribunal Constitucional
deve ser respeitado mas
criticado E deixou umavi
so Se nãose pode reduzir
salários pensões nempes
soas só sobra o aumento de
impostos o que é mau para
as pessoas O antigo líder
do PSD não acredita que
hajaumsegundo resgate

Da rentrée política
MarquesMendes destacou
amudança de discurso de
Seguro Ele temumdesafio
no próximoano impedir a
OPA deAntónioCosta ao PS

para lhe retirar a liderança

Novo resgate é
incompetência

CUSTE O QUE CUSTAR o PS
estará onde for preciso para
defender o Estado social tal
como fez em 1975 quando
defendeu a uberdade E não

venha o primeiro ministro
com ameaçasde segundo res
gate avisou o secretário ge
ral do partido António José
Seguro no discurso que mar
cou a rentrée dos socialistas

ParaSeguro o segundo res
gate de que Passos periodica
mente fala nada tem a ver
com o Estado social A acon
tecer será por incompetên
cia e pela opção por políti
cas erradas

Reiterou por isso a firme
oposição do PS a mais cortes
Este Governo já teve tempo
para aprender quemais cortes
vão causar mais recessão
mais falências mais desem
prego e mais pobreza mas
insiste

Definitivamente este Go
verno não gosta do Estado so
cial afirmou Seguro E dei
xou um aviso O PS é a favor

da convergência para futuro
dos sistemas públicos depen

sões masopõe se auma apli
cação retroativa
Não só votará contra como

pedirá a apreciação constitu
cional Se tal não bastar aca
bará com essa injustiça
quando for Governo
Num discurso que durou

cercade40minutos e que re
colheu muitos aplausos Se
guro desafiou Passos a cortar
nos privilégios nos inte
resses instalados e a preser
var liberdades para todos
Acusou o Governo de ter

comopropósito emétodo li
beralizar e dissimular Isto

porque guarda para depois
das eleições a quarta tentati
va de destruição do Estado
social E numa farpa a Paulo
Portas assegurou que tam
bém fará uma reforma do Es
tado mas demodo sustentá
vel e não uma listagem de
medidas avulsas

Da mesma forma que acu
sou o Governo de não gostar
do Estado social vincou que
Passos nutre o mesmo senti
mento pela Constituição ao
atacar e ameaçar oTribu
nal Constitucional utilizan
do o como bode expiatório

dos fracassos O primeiroministro pode não gostar de
ver o seu poder limitado Mas
são as leis que se subordinam
àConstituição enão a Consti
tuição à vontade do Gover
no afirmou teima roque

TRÊS NOTAS DO
DISCURSO

Fundoscomunitários
Defendeu que os próximos
fundos devem ser dirigidos
para o crescimento econó
mico e para o emprego
afastando se dos universos

da subsidiodependência
Meta é ganhar e ser o parti
do mais votado Seguro con
fessou temer um adversá
rio a abstenção mas desa
fiou os portugueses a reta
liar contra o Governo que

extinguiu freguesias
Renovou o apelo a um ces
sar fogo imediato e à urgên
cia de uma solução diplo
mática Ao contrário do pri
meiro ministro não hesita
mos e consideramos que
Portugal deve opor se a
qualquer iniciativa militar
sem um mandato legal no

plano multilateral
Jornal Notícias

1/26

S/Cor

712

110603

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):01092013

Política


